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Descrição: 

 

O problema abordado nesse tópico diz respeito ao desenvolvimento de uma mesa interativa com 

tecnologia assistiva através de sensores e software para auxílio no desenvolvimento pedagógico de crianças 

com deficiência. O analfabetismo tem alcançado os estudantes com deficiência de forma crescente. Neste 

contexto, Gonçalves, Meletti e Santos (2015) realizaram uma pesquisa sobre o nível instrucional de 

pessoas com deficiência no Brasil, onde os dados foram apresentados no censo demográfico de 2010 do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na referida pesquisa, foram apresentados os dados 

das deficiências específicas, mostrando que há um índice alto de pessoas com deficiência analfabetas, com 

faixa etária de 10 até 50 anos ou mais. Assim, o presente projeto adota a proposta de inclusão configurada 

na ideia de ensino para todos, considerando os diversos métodos de aprender, com um currículo adequado 

às várias habilidades dos estudantes, levando em consideração que pessoas com a mesma deficiência 

possuem necessidades distintas em sua escolarização. Nesta mesma linha, uma abordagem recente é o 

Desenho Universal para Aprendizagem (DUA), com a eliminação das barreiras metodológicas nos 

contextos de aprendizagem e ampliação das possibilidades de escolha. 

O objetivo inicial deste projeto é o desenvolvimento de uma mesa inteligente com tecnologia assistiva 

para auxílio no desenvolvimento pedagógico de crianças com deficiência, onde será composta por estrutura 

em policarbonato, tela LCD de 9 polegadas e touch screen, placa de rede Wireless (com antena interna), 

microfone, alto-falante, câmera, leitura de cartão NFC e um leitor de cartão de memória. 

 

 

Do Candidato: Formação em Engenharia ou áreas afins. 
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